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Esquerda e Centrao traçam estratégias 
União dos grupos será primordial nas disputas do plenário 

i 

Rachel 

Código do 
consumidor 
será criado 
A deputada Rachel Cândido 

(PFL-RO) brigou multo, mas fi
nalmente conseguiu fazer a Co
missão de Sistematização apro
var, por 80 votos a 8, a inclusão, 
no titulo da Disposições Transi
tórias, de prazo de 120 dias para 
a criação de um Código de Defe
sa do Consumidor, a partir da 
data de promulgação da nova 
Carta. 

Por causa desta proposta ela 
Já chegara ao ponto de pratica
mente agredir a deputada Rose 
de Freitas (PMDB-ES), duran
te a votação do capítulo dos Di
reitos Individuais e Coletivos. 
Rose concordara em retirar, na 
votação daquele capítulo, pro
posta Idêntica 'a de Rachel Cân
dido, atendendo 'as pondera
ções de Cabral de que a matéria 
era mais adequada ao título das 
Disposições Transitórias. A re
tirada da proposta de Rose pre
judicou as outras semelhantes, 
o que revoltou a deputada ron-
doniense. 

Mas Rachel, "precavida", co
mo ela fez questão de ressaltar 
na briga com Rose de Freitas, 
tinha apresentado a mesma 
emenda também ao título das 
Disposições Transitórias. Ao 
subir °a tribuna para defender 
sua proposta, denunciou, Irrita
da, a existência de constituintes 
que tentaram, "roubar" sua 
Idéia. 

Dez meses após ser instalada, 
a Constituinte finalmente entra 
em sua fase decisiva. A partir 
do dia 4 de dezembro, com a 
chegada do projeto de Constitui
ção aprovado pela polêmica Co
missão de Sistematização ao 
plenário, terão início os grandes 
— e definitivos — embates entre 
os diversos grupos de parla
mentares. Ao contrário do que 
era previsto, o projeto começa
rá a ser votado com base em um 
regimento alterado. Esta alte
ração, a ser definida na próxi
ma terça-feira, demonstra a 
força de um grupo oficializado 
há cerca de três semanas: o 
Centrao, que reúne constituin
tes de centro e de direita. 

Do outro lado do campo de ba
talha está a esquerda, formada 
pela maioria dos pequenos par
tidos representados no Congres
so — PT, PDT PSB. PCB e PC 
do B —, além da dissidência do 
PMDB, denominada Movimen
to U n i d a d e P r o g r e s s i s t a 
(MUP). A batalha, está claro 
desde já, se dará com ampla 
vantagem para os parlamenta
res de centro-direita, que são 
maioria no plenário. Por isso o 
Centrao ousa afirmar que tem 
força para modificar o que qui
ser no projeto. Mais humilde, a 
esquerda anuncia que jogará na 
defensiva, para evitar que o ad
versário marque gols e manter 
o placar atual, ou seja, o projeto 
da Sistematização. 

Os números não mentem: a 
esquerda reúne cerca de 100 
parlamentares, mas pode cres
cer até 180 ou 200, dependendo 
do tema a ser votado. O 
Centrao, que reuniu 319 assina
turas, por sua vez, não conta 
com todas elas para aprovar tu
do o que desejar, mas a exem
plo da esquerda, pode recorrer 
aos constituintes que n-ao se 
identificam totalmente com es
te ou aquele grupo. Nenhum dos 
dois grupos descarta a arma da 
negociação prévia. Portanto, no 
plenário, as grandes batalhas 
acontecerão somente em ques
tões fundamentais, nas quais a 

esquerda e a direita vão dispu
tar no voto o texto a ser aprova
do. 

Nesse aspecto os esquerdistas 
tem alguma vantagem. Qual
quer modificação só será im
plantada se 280 constituintes — 
a maioria absoluta do plenário 
— a aprovarem. Caso contrário, 
o texto da Sistematização será 
mantido. Mesmo tendo 319 assi
naturas, o Centrao não é homo
gêneo. Muitos parlamentares 
entraram para o grupo na espe
rança de um nuvo prazo para 
emendas ser aberto — o que afi
nal deverá acontecer na próxi
ma semana. 

A partir de hoje, as articula
ções de cada grupo se intensifi
carão. A esquerda quer reunir 
na terça-feira todos os seus 
membros, independente de par
tido, para fazer um levanta
mento das emendas que pode
rão ser apresentadas em con
junto, aproveitando ao máximo 
o número permitido pelo Regi
mento Interno. Mais organiza
do, o Centrao montou uma 
Constituinte paralela, aprovei
tando os moldes da oficial. Após 
dividir seus membros em sub
comissões e comissões temáti
cas, foram elaborados textos 
referentes a cada um dos títulos 
do projeto da Comissão de Siste
matização. Esses textos — cuja 
base foi o própio projeto — de
vem chegar às mãos do deputa
do José Lins (PFL-CE), uma 
espécie de Bernardo Cabral do 
Centrao, ainda neste fim de se
mana. 

— Creio que manteremos cer
ca de 90 por cento do projeto já 
aprovado, explicou José Lins. 
"Combateremos especialmente 
os títulos II, III e VII, ou seja, os 
que tratam dos direitos sociais, 
das atribuições do Governo e da 
Ordem Econômica", revelou. 
"O restante", garantiu José 
Lins, "sofrerá pequenas altera
ções, porque o que foi aprovado 
não nos preocupa". Tanto na se
gunda como na terça-feira — os 
dois dias que antecederão a 
abertura de novo prazo para 

apresentação de emendas — o 
Centrao vai se reunir, a fim de 
fechar suas propostas. "O fim 
de semana será dedicado a um 
trabalho de pente fino, de leitu
ra minuciosa do projeto", con
tou o deputado-relator. Isto por
que independente dos pareceres 
dos relatores do grupo, todos os 
seus membros poderão apre
sentar sugestões de emendas. 
"Até agora já recebemos mais 
de 200, que coincidentemente 
contemplam os títulos II, III e 
VII", afirmou. 

— A Comissão de Sistemati
zação esmagou o pessoal de 
centro, que agora vai mostrar o 
que pensa, disse José Lins. Pa
ra isso, contudo, o Centrao pre
cisará reunir 280 votos. Lins 
concorda que a tarefa não será 
fácil, mas não se assusta com a 
articulação que a esquerda pre
para. "Ela não tem força para 
manter o texto. Mas acredito 
que poderemos negociar", con
cedeu. 

Esta é, na verdade, a espe
rança da esquerda. Até agora 
sem articulação definida, os 
mais de 100 parlamentares le
vantam individualmente os 
pontos considerados polêmicos 
e já estudam emendas e desta
ques. Mas o grande consenso 
existente é sobre a necessidade 
de não permitir o retrocesso em 
relação ao texto já aprovado. 
"Temos consciência de que em 
algumas questões essenciais, 
como a reforma agrária, náo 
poderemos avançar mais" , 
afirmou o deputado Vilson Sou
za (PMDB-SC). Integrante do 
MUP. "Em questões que a di
reita considera secundárias, po
rém, ainda é possível ter avan
ços. Ê o caso do defensor do po
vo, não criado pelo projeto, e da 
participação direta nas deci
sões dos órgãos governamen
tais". Vilson Souza, contudo, 
garente que o MUP vai lutar até 
o fim por algumas questões, in
dependente de dificuldades. 
"Queremos, por exemplo, ga
rantir a jornada de trabalho de 
40 horas semanais", disse. 

PROJETO APROVADO 

Proíbe a demissão imotivada 

4 anos 

Direito de propriedade vincu 
lado a função social da terra 
Imissão: de posse remetida 
para a legislação ordinárias 

Nacionaliza 

I CENTRAO 

Quer garantir o direito de de
mitir, mediante indenização 

Aceita a manutenção do texto 
jà aprovado 

Quer retirar do texto e reme
ter para convenções e lei 
complementar. Não concorda 
com o pagamento em dobro 

Não discute a questão 

Não discute a questão 

Quer definir bem o conceito 
de função social, já Imissão: 
aceita o texto já aprovado. 

Não quer o texto já aprovado 

ESQUERDA 

Quer manter o texto, se não for 
possível avançar mais 

Aceita a manutenção do texto 
já aprovado, mas vai lutar pela 
jornada de 40 horas semanais 

Quer manter o texto jà aprova
do 

Não discute a questão 

Quer manter o texto jà aprova
do 

Quer a manutenção do texto, 
se não for possível avançar 
mais. Imissão: automática, 
após 90 dias da desapropria
ção. 

Quer manter o texto já aprova
do 

Quem é quem nos temas polêmicos 
A luta do Centrao e da es

querda para aprovar suas te
ses e lncluilas na nova Consti
tuição passa pr incipalmente 
pelas ditas questões polêmi
cas. Nesse elenco, estão as 
questões que desper ta ram as 
discussões mais aca loradas 
durante a votação do susbsti-
tutlvo do relator Bernardo Ca

bral pela Comissão de Siste
matização. Agora, quando o 
projeto chega ao plenário 
para ser debatido e votado pe
los 559 constituintes, todas es
sas questões voltarão 'a tona. 
Problemas como estabilidade 
no emprego, jornada de t ra
balho, pagamento de horas 
extras, reforma agrária, na

cionalização da distribuição 
do petróleo, sistema de gover
no e mandato do presidente 
José Sarney já estão na mira 
de constituintes de todas as 
tendências. Neste quadro es
tão, de forma resumida, as 
posições do Centrao e da es
querda quanto a essas ques
tões. 


